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MACHADO, L.S. Observação clínica da aplicação de um produto a base de 
peróxido de hidrogênio a 35% não fotoativado. Efeitos na sensibilidade e na 
alteração de cor [tese]. Araçatuba: Universidade Estadual Paulista; 2010. 

RESUMO

O objetivo deste trabalho clínico foi avaliar a sensibilidade e a alteração de cor 

dos elementos dentais, quando submetidos ao clareamento de consultório, com um 

produto à base de peróxido de hidrogênio a 35%, sem fotoativação. Fizeram parte 

dessa pesquisa clínica 22 voluntários.Os fatores em estudo foram Tratamento 

Clareador em dois níveis (gel experimental a base de peróxido de hidrogênio a 35% 

e placebo) e Tipo de Dente em dois níveis (incisivos e caninos). Os voluntários 

tiveram suas hemiarcadas superiores direita e esquerda submetidas ao tratamento 

placebo ou experimental, caracterizando um delineamento tipo split-mouth, ou de 

boca dividida. Foram realizadas quatro sessões de clareamento, com uma semana 

de intervalo entre as sessões. A mensuração da variável alteração da cor foi 

realizada, pelo método visual, previamente ao início do experimento e após a 

aplicação dos materiais; e da variável sensibilidade durante e após a aplicação da 

técnica clareadora. De acordo com os fatores clareamento e sessões 

de clareamento em estudo; assim como com as variáveis de resposta cor e 

sensibilidade, foram aplicados os testes não paramétricos do sinal, de Mann

Whitney e de Kruskal Wallis, ao nível de significância de 5%. Foi observado que 

após a primeira, segunda e terceira sessões, os dentes foram clareados quando 

tratados com o agente experimental a base de peróxido de hidrogênio a 35%; para a 

variável sensibilidade, foi verificado após a terceira e quarta sessões 

de clareamento com o agente experimental peróxido de hidrogênio a 35%, a

presença de sensibilidade estatisticamente superior ao tratamento com o produto 

placebo, em todos os tempos de avaliação. Concluiu-se que a alteração de cor e a 

sensibilidade dental foram provocadas pelo gel clareador. 

Palavras-Chave: Clareamento de dente. Sensibilidade da dentina. Cor. 

Peróxido de hidrogênio. 
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MACHADO, L.S. Clinical evaluation of “in office” dental bleaching with 35% 
hydrogen peroxide without the use of light-activated agents. Effects of 
hypersensitivity and color change. [thesis]. Araçatuba. Faculty of Dentistry of São 

Paulo State University, 2010. 

ABSTRACT 

This clinical research will be evaluating the sensitivity, the alteration and 

stability colors dental, on patients when submitted to in-office dental bleaching with 

35% HP, without light-activation sources. According to pre-established criteria, 20

patients will be selected. The factors will be Bleaching Procedures in two levels 

(experimental gel based on 35% HP and placebo) and Teeth in two levels (incisors 

and canines). According to a randomly draw, the volunteers will be theirs superior 

hemiarches, right and left, submitted to placebo treatment or experimental treatment, 

characterizing a split-mouth design. It will be carry out four sessions of the bleaching 

procedures with a one week break between sessions. The response variables 

analysed at each session will be: Dental Color, measured previously and immediately 

after application of the materials and removal of absolute isolation; and Sensitivity,

measured during and till 24 hours after the aplication of the bleaching procedures. 

The results obtained will be submitted to appropriate Statistical analysis. It was 

observed that after the first, second and third sessions, the teeth were bleached 

when treated with the experimental agent on hydrogen peroxide 35%. The variable 

sensitivity was observed after the third and fourth sessions of bleaching 

agent experimental hydrogen peroxide 35%. It was concluded that the color change 

and tooth sensitivity are varied depending on the whitening gel. 

Keywords: In-office bleaching. Split-mouth design. Hypersensitivity.
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IInnttrroodduuççããoo

A considerável expectativa e exigência do paciente contemporâneo, frente às 

possibilidades estéticas que nossa profissão pode oferecer; têm levado os 

profissionais a se atualizarem e a se capacitarem, para a realização das mais 

diversas formas e novidades de tratamento odontológico. De encontro com este 

levantamento, o clareamento dental com produtos a base de peróxidos vem se 

tornando, cada vez mais, comum nos consultórios odontológicos, assim como 

engajando pesquisadores a buscarem, de forma extensiva, medidas e possíveis 

soluções para a obtenção de resultados esteticamente satisfatórios, com a sua 

realização. 1-11

A busca pela simplificação da técnica clareadora e por efeitos clareadores 

imediatos parece estimular as indústrias odontológicas para lançamentos de novos 

produtos clareadores. Diante dessa expectativa, agentes clareadores à base de 

peróxido de hidrogênio a 35%, associados ou não a uma fonte ativadora de luz têm 

sido aplicados; 4, 8, 12 como alternativa ao tratamento caseiro com peróxido de 

carbamida. Porém, evidências científicas têm demonstrado que uso de fontes de luz 

pode ser questionável; 4, 9, 10, 11, 12 destacando, entre outras, que o seu emprego 

parece ser uma estratégia de intenso marketing. 12 Mais recentemente, a 

possibilidade de realização de tratamento clareador em consultório, com a aplicação 

de um produto clareador à base de peróxido de hidrogênio, que não exige ativação 

com fontes de luz, tem sido outra opção de técnica clareadora, mas que ainda 

levanta vários porquês a serem observados e desvendados.

O emprego clínico dos produtos clareadores tem possibilitado a eventual 

presença de sensibilidade dental, durante13-16 ou após a sua realização; 3, 5, 7 fato 

elucidado por Haywood em 1996 17 e  Barghi em 1998 18, que alegaram, entre outras 

considerações, que concentrações mais altas de peróxidos são capazes de clarear 

os dentes em um menor período de tempo, entretanto a ocorrência de sensibilidade 

dental pode estar presente; levantamentos que ensejam, também, a realização de 

estudos científicos dentro dessa linha de pesquisa. 
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Para o presente estudo “in vivo”, elaboramos uma metodologia tipo split-

mouth, ou boca dividida, acreditando que este delineamento metodológico minimize  

ou elimine a interferência de fatores que possam influenciar na veracidade dos 

resultados; para tanto, consideramos como alvo do estudo o comportamento de um 

agente clareador a base de peróxido de hidrogênio a 35%, sem utilização de fonte 

luminosa para a sua ativação, frente as variáveis alteração de cor e sensibilidade 

dental.  
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PPrrooppoossiiççããoo  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a sensibilidade dental e a alteração de cor 

dos elementos dentais, quando submetidos ao clareamento de consultório, com um 

produto à base de peróxido de hidrogênio a 35%, sem fotoativação. A hipótese nula 

testada é que a sensibilidade e a alteração de cor dental independem do gel 

clareador aplicado. 
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MMaatteerriiaaiiss  ee  MMééttooddooss

Aspectos éticos e critérios para inclusão e exclusão

O projeto foi submetido à Comissão de Ética em Pesquisa da Faculdade de 

Odontologia de Araçatuba – UNESP. Fizeram parte dessa pesquisa clínica 22 

voluntários com faixa etária compreendida entre 18 a 30 anos de idade e que 

desejavam clarear seus dentes. Os voluntários estavam dentro dos critérios de 

inclusão inerentes à pesquisa, ou seja, ausência de lesão de cárie e de restaurações 

fraturadas, de doenças periodontais, de aparelhos ortodônticos, de próteses 

removíveis, pacientes não grávidas e não lactantes; não ter feito tratamento 

clareador; estar em boa condição sistêmica; ter os tecidos moles orais saudáveis, 

bem como não possuir histórico de reação adversa aos peróxidos. 

Os voluntários em potencial foram informados detalhadamente quanto à 

técnica a ser empregada e sobre possíveis riscos e benefícios obtidos e, e os que 

concordaram em participar, assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. 

Delineamento experimental 

Os fatores em estudo foram Tratamento Clareador em dois níveis (gel 

experimental a base de peróxido de hidrogênio a 35% e placebo) (Quadro 1) e Tipo 

de Dente em dois níveis (incisivos e caninos). De acordo com um sorteio aleatório, 

os voluntários da pesquisa tiveram suas hemiarcadas superiores direita e esquerda 

submetidas ao tratamento placebo ou experimental, caracterizando um 

delineamento tipo split-mouth, ou de boca dividida. As variáveis de resposta foram: 

cor dental, mensurada previamente ao início de cada sessão e imediatamente após 

a aplicação dos materiais e da remoção do isolamento absoluto do campo 

operatório; e sensibilidade, mensurada durante e até 24 horas após a aplicação da 

técnica clareadora.  
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Quadro 1 – Composição dos produtos utilizados 

Produto Composição

Peróxido de Hidrogênio à 35% 

(Whitegold office – Dentsply)

Fase A – Peróxido de Hidrogênio 35% e 

espessante.

Fase B – Glicerina, hidróxido de sódio, 

carbopol, água deionizada, sabor de 

menta e pigmentos.

Placebo ( Aphoticário – Farmácia de 

Manipulação)

Espessante, Glicerina, hidróxido de 

sódio, carbopol, água deionizada.

Clareamento 

Previamente a realização dos procedimentos clareadores, os voluntários 

foram orientados quanto à realização da técnica de escovação dental Stilmann 

Modificada, quando, então, receberam escova dental macia (Oral B) e pasta dental 

fluoretada (Colgate). Antes de cada sessão de clareamento os dentes dos pacientes 

foram submetidos à profilaxia com pedra pomes e água, e os incisivos e caninos 

foram avaliados quanto a sua cor de acordo com a escala Vita scale (Wilcos do 

Brasil Indústria e Comércio Ltda. Petrópolis RJ, Brasil); as avaliações visuais da 

alteração de cor foram realizadas, em cada sessão de atendimento, ou seja, 

previamente ao início do experimento e imediatamente após a realização do 

tratamento clareador; sendo realizada sempre na mesma posição e em ambiente 

iluminado.  

Cinco operadores devidamente calibrados participaram das realizações dos 

clareamentos dentais. Após a realização do sorteio aleatório, os voluntários tiveram 

a hemiarcada superior direita ou esquerda, submetida ao tratamento experimental

com a aplicação do clareador à base de peróxido de hidrogênio à 35% (Whitegold 

office - Dentsply Indústria e Comércio Ltda, Petrópolis, RJ, Brasil); para tanto as  

seringas A e B do produto, foram conectadas e rosqueadas até o travamento final, 

para em seguida ser injetado o conteúdo da seringa A no interior da seringa B, 

repetindo essa operação na direção inversa até completar 20 vezes, ou seja, 10 

movimentos em cada direção, de forma suave. Após as duas seringas foram 
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desconectadas, com toda a mistura obtida permanecendo no interior da seringa A, a 

qual recebeu a adaptação de uma ponta aplicadora do gel obtido. Os dentes a 

serem utilizados no estudo, foram isolados com isolamento absoluto, de segundo 

pré molar de um lado ao segundo pré molar do lado oposto. 

O gel clareador foi aplicado em toda face vestibular e permaneceu em 

contato com a superfície dental pelo tempo de 45 minutos consecutivos. Após esse 

tempo, o produto clareador foi removido com rolos de algodão, para em seguida o 

campo operatório ser lavado, seco e receber a aplicação de fluoreto de sódio gel 

neutro a 2%, pelo tempo de 4 minutos (Dentsply Indústria e Comércio Ltda, 

Petrópolis, RJ, Brasil).  

Por outro lado, a outra hemiarcada superior, recebeu ao mesmo tempo a 

aplicação do gel placebo (controle), que possui a mesma característica física do gel 

clareador experimental, exceto da inclusão do agente clareador ativo, e que foi 

aplicado na superfície dental da mesma forma que o gel experimental (Whitegold 

office  Dentsply Indústria e Comércio Ltda, Petrópolis, RJ, Brasil). Foram realizadas 

4 sessões de clareamento em cada paciente, com um intervalo de 7 dias entre elas 

(Figuras 1 à 6). É importante ressaltar que após a realização do estudo o gel 

clareador e placebo foram invertidos de lado; da mesma forma o paciente recebeu 

mais 4 sessões de clareamento, para que nenhuma desigualdade de cor ocorresse 

aos dentes de lados opostos. 

Análise da alteração de cor e da sensibilidade dental 

Foi empregada a escala de cores Vita scale ( Wilcos do Brasil Indústria e 

Comércio Ltda. Petrópolis RJ, Brasil) que teve suas cores organizadas a partir de 

B1(cor mais clara) para C4 (cor mais escura) que foram também enumeradas de 1 

(B1) a 16 (C4) (Quadro 2).19,20 Foram considerados para a determinação da cor os 

terços médios dos dentes de cada participante e que não apresentavam 

restaurações.19,20 Um assistente clínico anotou as cores selecionadas e as 

classificou de acordo com os códigos adotados e presentes em formulários 

padronizados. A alteração de cor foi observada por dois operadores devidamente 

calibrados.19,20
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Quadro 2 – Escores da escala de cores (Vita scale Wilcos do Brasil Indústria e 

Comércio Ltda. Petrópolis RJ, Brasil) empregada método visual. 

Escala de 
Cores

B1 A1 B2 D2 A2 C1 C2 D4 A3 D3 B3 A3,5 B4 C3 A4 C4

Escores 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

A sensibilidade dental foi avaliada, quanto a sua presença ou não, durante 

cada sessão de clareamento e até 24 horas após a aplicação da técnica clareadora. 

Empregando, para tanto, o método analógico, variando de 0 a 4. Os pacientes foram 

interrogados sobre a intensidade do desconforto provocado pelo tratamento, sendo 

estipulado o valor 0 para os pacientes que não apresentaram qualquer 

sintomatologia dolorosa, valor 1 quando apresentaram leve sensibilidade, valor 2 

quando apresentaram sensibilidade moderada, valor 3 quando apresentaram 

sensibilidade considerável e valor 4 quando apresentaram sensibilidade severa29

(Quadro 3).  

Quadro 3 – Análise da Sensibilidade 

Presença Quando Intensidade Tipo Lado

1.Sim 1.Durante
1.Leve Espontânea –

Lancinante ou Pulsátil
1.Direito

2.Moderada

2.Não 2.Após
3.Considerável Provocada – Lancinante 

ou Pulsátil
2.Esquerdo

4.Severa

De acordo com os fatores clareamento e sessões de clareamento em 

estudo; assim como com as variáveis de resposta cor e sensibilidade, e 

considerando o caráter qualitativo ordinal das variáveis de resposta, foram aplicados 

os testes não paramétricos do sinal, de Mann Whitney e de Kruskal Wallis, ao nível 

de significância de 5%. 
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RReessuullttaaddooss

Análise estatística 

Considerando o caráter qualitativo ordinal das variáveis de resposta, foram 

aplicados testes estatísticos não paramétricos do sinal, de Mann-Whitney e de 

Kruskal-Wallis, adotando-se o nível de significância de 5%. O cálculo da diferença 

mínima significativa foi empregado para proceder à comparação pareada das 

médias das ordens. Para efetuar as análises, utilizou-se o software Statgraphics 

Centurion XVI (StatPoint, Technologies Inc., USA). 

Alteração de cor

O teste de Mann-Whitney (  = 0,05) revelou que não houve diferença 

significativa entre os escores de cor atribuídos aos dentes que seriam submetidos 

aos agentes clareador ou placebo antes do início do experimento (p = 0,9900). 

 Quando se comparou a cor atribuída aos elementos dentais antes e após 

cada sessão de aplicação dos agentes clareadores, o teste do sinal (  = 0,05) 

revelou que ao final da primeira, segunda e terceira sessões, os dentes clareados 

apresentaram escores estatisticamente inferiores na escala de cor em relação à 

condição antes da respectiva sessão de clareamento (Tabela 1). Já ao final da 

quarta sessão, o teste do sinal (  = 0,05) revelou que os dentes submetidos ao 

clareamento não apresentaram diferença de escores na escala de cor em relação à 

avaliação efetuada no início da quarta sessão (Tabela 1). 

Entre as sessões de clareamento, ou seja, entre a primeira e segunda, 

segunda e terceira, terceira e quarta, observou-se que os dentes submetidos ao 

clareamento não apresentaram diferença de escores na escala de cor (Tabela 2). 

Como os dentes não sofreram alteração significativa de cor entre as 

sessões, compararam-se os tempos: antes da primeira sessão, e após a primeira, 

segunda, terceira e quarta sessões. O teste de Kruskal-Wallis, aplicado a esses 

tempos, revelou haver diferença significativa entre os tratamentos estudados (p < 

0,0001). O teste de comparações múltiplas, avaliado através da diferença mínima 

significativa (d.m.s.), demonstrou que os dentes tratados com o agente clareador se 

mostraram com escore significativamente mais baixo na escala de cor, os quais não 
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diferiram entre si após a segunda, terceira e quarta sessões de tratamento. Os 

dentes tratados com o produto placebo apresentaram-se com escores mais 

elevados na escala de cor, diferindo dos elementos dentais clareados, exceto ao 

final da primeira sessão (Tabela 3). 

RELATÓRIO 

Sensibilidade dental

O teste de Kruskal-Wallis (  = 0,05), aplicado aos dados de sensibilidade, 

revelou haver diferença significativa entre os tratamentos estudados (p < 0,0001). O 

teste de comparações múltiplas, avaliado através da diferença mínima significativa 

(d.m.s.), demonstrou que a sensibilidade dental após a terceira e quarta sessões de 

clareamento com o agente experimental (clareador) foi estatisticamente superior 

àquela observada com o produto placebo, em todos os tempos de avaliação, exceto 

para o grupo placebo após 1ª sessão. Após a primeira sessão e durante e após a 

segunda, houve sensibilidade intermediária. Nessas etapas, os escores não 

diferiram daqueles apresentados pelo tratamento placebo, mas também não 

diferiram dos relatados ao final da terceira e quarta sessões (Tabela 4). 

Tabela 1. Resultados do teste do sinal (  = 0,05) quando se comparou a alteração 

de cor dos elementos dentais antes e após cada sessão de clareamento. 

Variável de resposta 1ª sessão 2ª sessão 3ª sessão 4ª sessão

Alteração de cor p < 0,0001 p = 0,0003 p = 0,0233 p = 0,0736

Tabela 2. Resultados do teste do sinal (  = 0,05) quando se comparou a alteração 

de cor dos elementos dentais entre as sessões de clareamento. 

Variável de resposta 1ª x 2ª sessão 2ª x 3ª sessão 3ª x 4ª sessão

Alteração de cor p = 0,0736 p = 0,1336 p = 0,4795
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Tabela 3. Apresentação dos resultados do teste de Kruskal-Wallis e de 

comparações múltiplas, aplicados para comparar o efeito entre os tratamentos, 

sobre a alteração de cor dental. 

Tratamento n Mediana Postos médios

Clareado, após 4ª sessão 22 1 33 A

Clareado, após 3ª sessão 22 1 41 A

Clareado, após 2ª sessão 22 1 48 A

Clareado, após 1ª sessão 22 2 85 AB

Placebo, após 2ª sessão 22 3 137 BC

Placebo, após 3ª sessão 22 3 138 BC

Placebo, após 1ª sessão 22 3 139 BC

Placebo, após 4ª sessão 22 4 148 BC

Clareado, antes 1ª sessão 22 5 168 C

Placebo, antes 1ª sessão 22 5 168 C

p < 0,0001,d.m.s. = 64 
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Tabela 4. Apresentação dos resultados do teste de Kruskal-Wallis e de 

comparações múltiplas, aplicados para comparar o efeito entre os tratamentos, 

sobre a sensibilidade dental. 

Tratamento n Postos médios

Clareado, após 1ª sessão 22 152 A

Placebo, após 2ª sessão 22 152 A

Placebo, após 3ª sessão 22 152 A

Placebo, após 4ª sessão 22 152 A

Placebo, durante 1ª sessão 22 152 A

Placebo, durante 2ª sessão 22 152 A

Placebo, durante 3ª sessão 22 152 A

Placebo, durante 4ª sessão 22 152 A

Placebo, após 1ª sessão 22 160 AB

Clareado, durante 2ª sessão 22 170 AB

Clareado, durante 3ª sessão 22 170 AB

Clareado, durante 4ª sessão 22 170 AB

Clareado, após 1ª sessão 22 193 AB

Clareado, após 2ª sessão 22 223 AB

Clareado, após 3ª sessão 22 262 B

Clareado, após 4ª sessão 22 262 B

p < 0,0001; d.m.s. = 108 
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Figura 1 – Aplicação do gel placebo e do gel experimental, após o sorteio aleatório 

da hemiarcada a ser submetida inicialmente ao tratamento experimental, com o 

clareador a base de peróxido de hidrogênio a 35 %.  

Figura 2 – Fotografia inicial 
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Figura 3 – Fotografia após 1ª Sessão da aplicação do gel experimental e placebo. 

Figura 4 – Fotografia após 2ª Sessão da aplicação do gel experimental e placebo. 
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Figura 5 – Fotografia após 3ª Sessão da aplicação do gel experimental e placebo. 

Figura 6 – Fotografia após 4ª Sessão da aplicação do gel experimental e placebo. 



                                                                                                                                                  44                     
                                                                                     Discussão

  
   
  
   
  
   

DDiissccuussssããoo  



                                                                                                                                                  45                     
                                                                                     Discussão

DDiissccuussssããoo  

A busca por adequadas metodologias em trabalhos científicos é o grande 

desafio dos pesquisadores. Empregamos neste estudo um delineamento 

experimental tipo “split mouth desing”, ou seja, boca dividida; que possibilitou a 

obtenção direta do comportamento de técnicas e de materiais na cavidade oral, além 

do emprego das condições controle e experimental, dentro de um mesmo paciente, 

ao mesmo tempo, eliminando assim possíveis variáveis que poderiam interferir nos 

resultados da pesquisa. Estudos clínicos sobre clareamento dental, utilizando o 

delineamento tipo “split mouth desing”, parecem escassos na literatura, com a 

maioria restringindo-se apenas na utilização ou não de fontes luminosas para a 

realização do clareamento. 21

A sua aplicação em nosso trabalho, certamente, colaborou com a obtenção 

de resultados seguros, possibilitando evidenciar que princípio ativo do gel clareador, 

peróxido de hidrogênio a 35% foi, de fato, o responsável pela alteração de cor e pela 

presença de sensibilidade dental; além de tornar possível o descarte de algumas 

possíveis hipóteses, de que outros componentes presentes no gel clareador 

poderiam atuar no aparecimento desses fatores, 22, 23, 24 uma vez que os dentes 

submetidos ao gel placebo, por não apresentar a ação oxidante do peróxido de 

hidrogênio a 35%, não foram acometidos por tais fatores.  

A literatura pertinente 24-29 tem enfatizado que durante o clareamento dental, o 

peróxido de hidrogênio é capaz de penetrar no elemento dental por osmose e

também através de porosidades e trincas, agindo a seguir diretamente sobre as 

moléculas pigmentadas e que, quando em contato com os pigmentos orgânicos 

impregnados nos tecidos dentais, é capaz de promover as suas clivagens em 

estruturas moleculares mais simples, hidrossolúveis; reduzindo-as e tornando-as 

mais claras,3,7 promovendo, consequentemente, a alteração de cor do elemento 

dental. 

Nossos resultados evidenciaram essa condição clínica após cada sessão de 

clareamento, com os dentes pertencentes ao hemiarco dental que recebeu o gel 

clareador experimental, sofrendo gradativamente uma alteração de cor que 

possibilitou o seu branqueamento. Por outro lado, o mesmo não foi obtido no 

hemiarco dental que recebeu o gel placebo, sendo apenas observada uma discreta 
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alteração de cor logo após a sua remoção da estrutura dental, ao término de cada 

sessão; fato, certamente, justificado pela utilização do isolamento absoluto durante a 

aplicação da referida técnica clareadora, que favoreceu a desidratação da estrutura 

dental, tornando-a mais clara. 29 Mesmo assim, esta alteração de cor não foi 

semelhante à provocada pelo gel clareador experimental, que foi aplicado no 

hemiarco dental do lado oposto (Figuras 2 a 6). Entretanto, vale destacar que, na 

sessão seguinte de clareamento, observamos o retorno total da cor do elemento 

dental submetido ao gel placebo.   

O emprego do isolamento absoluto para a realização do estudo foi de 

fundamental importância, pois possibilitou a eliminação de possíveis fatores que 

pudessem interferir nos resultados da pesquisa, como a contaminação do campo 

operatório pela saliva, assim como pela eliminação de possíveis danos aos tecidos 

moles.  

É de suma importância que, produtos clareadores apresentem pH neutro ou 

alcalino, 27 para gerarem radicais per-hidroxil mais eficientes, mas é importante 

salientar que o tempo de validade de um gel clareador é maior quando em pH ácido; 

sendo este, possivelmente, o motivo de alguns fabricantes adotarem, mais 

recentemente, a utilização de produtos em duas seringas; o que tem possibilitado a 

ativação, a neutralização ou até mesmo a alcalinização dos mesmos, após as 

misturas dos componentes presentes nas duas seringas; isto pode, também, 

justificar o uso desnecessário de fontes luminosas para catalisação do peróxido, 

durante o emprego da técnica clareadora; 4, 12 destacando, na oportunidade, que o 

emprego de fontes luminosas apenas podem acelerar a catalisação do peróxido em 

radicais livres, e não  serem capazes, por si só, de realizar o clareamento dental. 4,12 

Considerando ainda, o pH bucal e do gel clareador como fatores que podem 

influenciar a efetividade do clareamento, ressaltamos que os bons resultados obtidos 

com o clareamento dos dentes que receberam o gel clareador experimental, também 

podem ser explicados pela realização de profilaxia dental antes de cada sessão,30

sendo este procedimento capaz de remover a barreira física (placa bacteriana) que 

impede o íntimo contato do produto clareador com as estruturas dentárias, assim 

como a elevação do pH.  

De encontro com essas considerações, podemos ressaltar que a reação de 

decomposição do peróxido de hidrogênio em radicais livres é influenciada pelo pH 

da estrutura em que o clareador está agindo. Em síntese, diante de estruturas 
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dentais com pH ácido, há a formação de radicais livres com menor poder de 

clareamento, e quando em pH básico, há maior formação de radicais livres com alto 

poder de clareamento, como o radical livre per-hidroxil. 26,27  

Sob a ação dos radicais livres, provenientes do peróxido de hidrogênio, os 

anéis aromáticos dos pigmentos dentais são clivados em estruturas químicas 

lineares e com ligações insaturadas (C=C), que a seguir são transformadas em 

ligações simples, saturadas, e hidrofílicas, completando o processo de clareamento. 
3,7 Este é o ponto de saturação, que corresponde ao momento em que deveremos 

parar o processo de clareamento, uma vez que, a partir deste momento, os radicais 

livres gerados por este processo podem afetar a cadeia de carbonos das proteínas 

da matriz do esmalte e da dentina. 29

Em nosso estudo, de certa forma, o ponto de saturação da cor dental obtida 

para alguns elementos dentais, poderia, até mesmo, ser considerado a partir do 

término da terceira e da quarta sessões de clareamento, onde foi observado o 

escore mais baixo (B1) da escala Vita, ora, empregada. Porém, não podemos deixar 

de considerar que alterações cromáticas com escore mais baixo ainda, poderão 

ocorrer e serem evidenciadas por outros meios de avaliação. 19,20 Mas de certa 

forma, por considerar a cor B1 como satisfatória e de considerável aceitabilidade 

pela grande maioria dos pacientes pertencentes a esse trabalho, podemos sugerir 

que a realização de 3 a 4 sessões de clareamento dental com o gel experimental 

empregado, foram suficientes para promover uma alteração de cor satisfatória. 

A sensibilidade dental trata-se de uma condição clínica consideravelmente 

preocupante e que por vez corresponde ao efeito adverso mais comumente 

encontrado durante o tratamento clareador. 2, 3, 4, 7, 10, 13, 14,15 Em nosso estudo ela 

esteve presente, significativamente, na grande maioria dos pacientes a partir da 

realização da terceira sessão e apenas nos dentes pertencentes ao lado que 

receberam o gel clareador experimental, porém com sintomatologia dolorosa leve e 

lancitante; desconforto relatado por diversos autores. 2, 4, 19, 21, 25, 28, 30 Esta dor ou 

desconforto quer durante ou no pós-operatório, podem ser resultantes da difusão do 

peróxido de hidrogênio, através do esmalte e dentina.  Estudos têm demonstrado 31, 

32, 33 a penetração de substâncias presentes nos agentes clareadores no interior 

câmara pulpar, sendo esta difusão, ainda, mais intensa na presença de trincas no 

esmalte ou pela interface dente/restauração. 31, 32, 33
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Há também de se considerar que os agentes clareadores, quando aplicados 

sobre o esmalte, são capazes de aumentar a porosidade desta estrutura devido ao 

rompimento das proteínas da matriz dessa estrutura; 3 estas porosidades criadas em 

uma região dental que apresenta esmalte mais delgado, como o presente na região 

cervical, poderão facilitar a passagem do componente clareador ativo até o tecido 

dentinário, que é caracterizado pela presença de túbulos que se originam no tecido 

pulpar. 3,7 Dessa forma, a permeabilidade do esmalte, que protegia os túbulos 

dentinarios, após o clareamento é alterada, permitindo com isso, a movimentação do 

fluído dentinário no interior dos túbulos, causando distorções nas terminações 

nervosas, gerando desconforto ao paciente. 29  

Vale destacar, que apenas o gel clareador provocou sensibilidade nos 

pacientes, mostrando assim que a presença e o mecanismo de ação do peróxido de 

hidrogênio são responsáveis pela presença de sensibilidade e desconfortos 

dolorosos, uma vez que o gel placebo não mostrou episódios de sensibilidade 

dolorosa. 
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CCoonncclluussããoo  

Evidenciamos neste experimento clínico, que a presença de sensibilidade e a 

alteração de cor dental foram dependentes da aplicação do gel clareador a base de 

peróxido de hidrogênio a 35%, sem fotoativação; rejeitando, com isso, a hipótese 

nula levantada.
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COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP 
(Resolução nº 01 de 13/06/98 – CNS) 

TERMO DE CONSENTIMENTO ESCLARECIDO 
I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE OU RESPONSÁVEL LEGAL 

1. Nome do Paciente:
Documento de Identidade nº Sexo: Data de Nascimento:
Endereço: Cidade: U.F.
Telefone: CEP:

1. Responsável Legal:
Documento de Identidade nº Sexo: Data de Nascimento:
Endereço: Cidade: U.F.
Natureza (grau de parentesco, tutor, curador, etc.):

II – DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA 

1. Título do protocolo de pesquisa:
Observação clínica da aplicação de um produto a base de peróxido de hidrogênio a 35 % 

não fotoativado. Efeitos na sensibilidade e na alteração de cor.

2. Pesquisador responsável:
Renato Herman Sundfeld
Cargo/função:
Professor Titular

Inscr.Cons.Regional:
CROSP -21018

Unidade ou Departamento do Solicitante:
DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA 
RESTAURADORA

3. Avaliação do risco da pesquisa: (probabilidade de que o indivíduo sofra algum dano como 
consequência imediata ou tardia do estudo).

SEM RISCO                  RISCO  MÍNIMO                  RISCO  MÉDIO                 RISCO  MAIOR

Justificativa e os objetivos da pesquisa (explicitar):
A utilização dos materiais clareadores à base de peróxido de hidrogênio tem sido 

relacionada com a presença de sensibilidade dentinária durante ou após o emprego destes 

materiais, sendo freqüente a descontinuidade no tratamento. E também muito relacionado com a 

utilização de Laser para a ativação do gel clareador. No entanto, a literatura não define de modo 

claro as causas relacionadas à sensibilidade dentinária, nem a real necessidade de utilizar um 

aparelho de luz.  Desta forma o objetivo do presente estudo será avaliar se a sensibilidade dental 

está relacionada com a aplicação direta de materiais clareadores à base de peróxido de

hidrogênio, bem como observar a alteração de cor de um produto que não necessita de 

fotoativação.

5. Procedimentos que serão utilizados e propósitos, incluindo a identificação dos 
procedimentos que são experimentais: (explicitar)

Iremos utilizar um produto clareador à base de peróxido de hidrogênio em uma concentração de 
35% que não necessita de fotoativação. Na primeira etapa do clareamento iremos clarear apenas 
um lado dos lados dos dentes presentes na boca, ou seja, apenas os dentes que estão do lado 
direito ou esquerdo afim de que possamos comparar o resultado do clareamento após as sessões 
de aplicação do gel clareador. Na etapa final, todos os dentes serão clareados.
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6. Desconfortos e riscos esperados: (explicitar)
             Um dos riscos que pode acontecer, poderá ser uma leve irritação gengival provocada pelo 

contato muito prolongado do Peróxido de Hidrogênio com a gengiva devido a uma possível falha 

no isolamento absoluto na região gengival. Levando em consideração esse possível risco, todos 

os cuidados e atenção serão dadas no momento do isolamento e na manipulação do Peróxido de 

Hidrogênio, lembrando ainda que essa irritação é perfeitamente reversível. Ainda salientamos que 

todas as medidas de proteção serão realizadas.  Pode também ocorrer certo desconforto com a 

realização do clareamento dental, podendo causar em certos casos, uma sensibilidade dentinária. 

7. Benefícios que poderão ser obtidos: (explicitar) A pesquisa proporcionará o clareamento 

dental, melhorando a estética e a cor dos dentes.

8.Procedimentos alternativos que possam ser vantajosos para o indivíduo: 

(explicitar)Não há ou não se aplica. 

9. Duração da pesquisa:

A pesquisa terá duração de 12 meses.

10.   Aprovação do Protocolo de pesquisa pelo comitê de ética para análise de projetos de 
pesquisa em            /           /

III - EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO PACIENTE OU SEU REPRESENTANTE 
LEGAL 

1. Recebi esclarecimentos sobre a garantia de  resposta a qualquer pergunta, a qualquer dúvida 
acerca dos procedimentos, riscos, benefícios e outros assuntos relacionados com a pesquisa e o 
tratamento do indivíduo.
2. Recebi esclarecimentos sobre a liberdade de retirar meu consentimento a qualquer momento e 
deixar de participar no estudo, sem que isto traga prejuízo à continuação de meu tratamento.

                                                  
3. Recebi esclarecimento sobre compromisso de que minha  identificação se manterá 
confidencial tanto quanto a informação relacionada com a minha privacidade.
                                     

                                                 
4. Recebi esclarecimento sobre a disposição e o compromisso de receber informações obtidas 
durante o estudo, quando solicitada, ainda que possa afetar minha vontade  em continuar 
participando da pesquisa.

                                                 
5. Recebi esclarecimento sobre a disponibilidade de assistência no caso de complicações e danos 
decorrentes da pesquisa.

                                                 
Observações complementares.
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IV – CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO 

Declaro que, após ter sido convenientemente esclarecido (a) pelo pesquisador, 
conforme registro nos ítens 1 a 6 do inciso III, consinto em participar, na qualidade 
de paciente, do Projeto de Pesquisa referido no inciso II. 

Araçauba, 20 de Março de 2009

________________________________                                          
                     Assinatura 

___________________________________
                       Testemunha 

Nome .....:
Endereço.:
Telefone .:
R.G. .......:

____________________________________
                       Testemunha 

Nome .....:
Endereço.:
Telefone .:
R.G. .......:
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AAnneexxoo  CC  ––  Resultados da alteração de cor 

Nome: 1 
  

 Direito 
Experimental  

Esquerdo 
Placebo    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 

11 3 1 2 1 1 1 1 1 

12 3 1 2 1 1 1 1 1 

13 5 1 2 1 1 1 1 1 

21 3 2 3 2 3 2 3 3 

22 3 2 3 2 3 2 3 3 

23 5 3 5 5 5 3 5 5 

Nome:          2 
  

 Direito 
Placebo   

Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 3 3 3 3 3 3 3 3 

12 3 3 3 3 3 3 3 3 

13 9 9 9 9 9 9 9 9 

21 3 2 2 2 2 2 2 1 

22 3 2 2 2 2 2 2 1 

23 9 5 5 5 5 3 3 2 

     

 
 
 

   

Nome: 3 
  

 Direito 
Experimental  

 Esquerdo 
Placebo    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 3 1 2 1 1 1 1 1 

12 3 1 2 1 1 1 1 1 

13 9 3 5 3 3 2 3 2 

21 3 3 3 3 3 3 3 3 

22 3 3 3 3 3 3 3 3 

23 9 5 9 5 9 5 9 5 
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Nome:     4 
  

 Direito 
Placebo   

Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 5 2 5 2 5 2 5 2 

12 5 2 5 2 5 2 5 2 

13 9 9 9 9 9 9 9 9 

21 5 1 1 1 1 1 1 1 

22 5 1 1 1 1 1 1 1 

23 9 3 5 3 3 1 1 1 

 
 
 

   

 
 
 
 

    

Nome:       5 
  

 Direito 
Experimental  

 Esquerdo 
Placebo    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 9 5 5 2 2 1 1 1 

12 9 5 5 2 2 1 1 1 

13 12 9 9 5 5 2 2 1 

21 9 9 9 9 9 9 9 9 

22 9 9 9 9 9 9 9 9 

23 12 12 12 12 12 12 12 12 

Nome: 6 
  

 Direito 
Experimental  

 Esquerdo 
Placebo    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 4 2 2 1 1 1 1 1 

12 4 2 2 1 1 1 1 1 

13 10 5 5 1 2 1 1 1 

21 4 3 4 2 4 2 4 2 

22 4 3 4 2 4 2 4 2 

23 10 4 10 5 10 5 10 5 
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Nome:    7 
  

 Direito 
Placebo   

Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 5 2 5 2 5 2 5 5 

12 5 2 5 2 5 2 5 5 

13 9 5 9 5 9 5 9 5 

21 5 2 5 1 2 1 2 1 

22 5 1 2 1 2 1 2 1 

23 9 2 5 2 3 2 3 1 

Nome:         8 
  

 Direito 
Placebo  

Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 5 5 5 5 5 5 5 5 

12 5 5 5 5 5 5 5 5 

13 9 9 9 9 9 5 9 5 

21 5 2 2 2 2 2 2 1 

22 5 2 2 2 2 2 2 1 

23 9 5 5 5 5 3 3 2 

Nome: 9 
  

 Direito 
Placebo  

Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 5 2 5 2 5 2 5 2 

12 5 2 5 2 5 2 5 2 

13 9 5 9 9 9 5 9 5 

21 5 1 1 1 1 1 1 1 

22 5 1 1 1 1 1 1 1 

23 9 3 3 2 3 2 2 1 
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Nome: 10 
  

 Direito 
Experimental  

 Esquerdo 
Placebo    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 5 1 1 1 1 1 1 1 

12 5 1 1 1 1 1 1 1 

13 9 3 5 3 3 3 3 2 

21 5 4 5 5 5 4 5 5 

22 5 4 5 5 5 4 5 5 

23 9 9 9 9 9 9 9 9 

Nome:        11 
  

 Direito 
Experimental  

 Esquerdo 
Placebo    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 5 3 3 2 2 2 2 1 

12 5 3 3 2 2 1 1 1 

13 9 5 5 5 5 2 2 1 

21 5 5 5 5 5 5 5 5 

22 5 5 5 5 5 5 5 5 

23 9 9 9 9 9 9 9 9 

Nome: 12 
  

 Direito 
Placebo   

Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 3 3 3 3 3 3 3 3 

12 3 3 3 3 3 3 3 3 

13 11 11 11 11 11 11 11 11 

21 3 2 2 2 2 1 1 1 

22 3 2 2 2 2 1 1 1 

23 11 3 3 3 3 2 2 1 
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Nome: 13 
  

 Direito 
Placebo   

Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 5 5 5 5 5 5 5 5 

12 5 5 5 5 5 5 5 5 

13 12 11 11 11 11 11 11 11 

21 5 2 2 1 2 1 2 1 

22 5 2 2 1 2 1 2 1 

23 12 5 5 2 2 1 2 1 

Nome: 14 
  

 Direito 
Experimental  

 Esquerdo 
Placebo    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 3 1 1 1 1 1 1 1 

12 3 1 1 1 1 1 1 1 

13 11 3 3 3 3 1 1 1 

21 3 3 3 3 3 3 3 3 

22 3 3 3 3 3 3 3 3 

23 11 11 11 11 11 11 11 11 
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Nome: 15 
  

 Direito 
Placebo   

Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 6 2 6 2 6 2 6 2 

12 6 2 6 2 6 2 6 2 

13 7 5 7 5 7 5 7 5 

21 6 2 2 1 1 1 1 1 

22 6 2 2 1 1 1 1 1 

23 7 5 5 2 2 1 1 1 

 

 
 
 
 

       

Nome: 16 
  

 Direito 
Placebo   

Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 9 9 9 5 9 9 9 9 

12 9 9 9 5 9 5 9 9 

13 9 9 9 9 9 9 9 9 

21 9 5 5 1 1 1 1 1 

22 9 5 5 1 1 1 1 1 

23 9 9 9 2 2 1 3 1 

Nome:    17 
  

 Direito 
Experimental  

 Esquerdo 
Placebo    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 9 5 9 2 2 2 2 2 

12 9 5 9 5 5 2 2 2 

13 12 9 12 9 9 5 5 2 

21 9 9 9 5 9 9 9 9 

22 9 9 9 9 9 9 9 9 

23 12 12 12 12 12 12 12 12 
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Nome: 18 
  

 Direito 
Placebo  

 Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 5 5 5 5 5 5 5 5 

12 5 5 5 5 5 5 5 5 

13 9 9 9 9 9 9 9 9 

21 5 2 5 2 2 1 1 1 

22 5 2 5 2 2 1 1 1 

23 9 5 9 5 5 2 2 2 

 

 
 
 

       

Nome:           19 
  

 Direito 
Placebo   

Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 9 9 9 5 9 5 9 9 

12 9 5 9 5 9 5 9 9 

13 12 9 12 9 12 9 12 12 

21 9 2 2 1 1 1 1 1 

22 9 2 2 1 1 1 1 1 

23 12 5 5 2 2 1 1 1 

Nome: 
          

20   
 Direito 

Experimental  
 Esquerdo 
Placebo    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 5 2 2 1 2 1 1 1 

12 5 2 2 1 2 1 1 1 

13 9 3 5 2 5 3 3 2 

21 5 2 5 5 5 5 5 5 

22 5 2 5 5 5 5 5 5 

23 9 9 9 9 9 9 9 9 
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Nome: 21 
  

 Direito 
Experimental  

 Esquerdo 
Placebo    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 5 2 2 1 2 1 1 1 

12 5 2 2 1 2 1 1 1 

13 9 2 5 2 5 2 2 1 

21 5 2 5 2 5 2 5 2 

22 5 2 5 2 5 2 5 2 

23 9 5 9 5 9 5 9 5 

    

 
 
 

    

Nome:           22 
  

 Direito 
Placebo   

Esquerdo 
Experimental    

Dente 
Cor 

Antes 1ª 
Sessão 

Cor 
Depois 1ª 

Sessão 

Cor 
Antes 2ª 
Sessão 

Cor Depois 2ª 
Sessão 

Cor Antes 3ª 
Sessão 

Cor 
Depois 3ª 

Sessão 

Cor 
Antes 4ª 
Sessão 

Cor 
Depois 4ª 

Sessão 
11 3 3 3 3 3 2 3 3 

12 3 3 3 3 3 2 3 3 

13 9 9 9 9 9 3 9 5 

21 3 2 2 1 1 1 1 1 

22 3 2 2 1 1 1 1 1 

23 9 4 4 1 1 1 1 1 
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